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Desde que o mundo é mundo percebido e interpretado pelo modo perceptivo do humano e 
muito antes da viralização e reconhecimento dos processos de globalização, a arte tende ao 
espraiamento. O instinto viageiro do humano – por necessidade, transtorno obsessivo ou re-
creação –, há muito alimenta sua sanha por atravessamentos, por mudanças de horizontes, 
por descobertas e surpresas, fazendo-o aventurar-se por ecossistemas que, a princípio, lhe 
são inóspitos. Mais do que isso, seu instinto viageiro altera constantemente (às vezes de forma 
abrupta) o tênue e delicado equilíbrio dos sistemas naturais ou culturais que encontra pelo ca-
minho. A arte talvez seja a mais antiga das ferramentas que o humano carrega em sua mochila 
e, ao mesmo tempo, uma das provas mais contundentes de sua capacidade de adaptação e 
de sua tentativa de domesticação de si e de todos os outros seres, vivos ou mortos.

Por causa desse instinto e seu consequente processo de estetização da experiência, a hu-
manidade vem produzindo venenos, remédios e bálsamos, degustando graças e desgraças e 
produzindo esteticídios os mais variados. A arte é tanto vanguarda quanto retaguarda das es-
WUDWpJLDV�GH�VREUHYLYrQFLD�H�QmR�Ki�FRQKHFLPHQWR�KXPDQR�±�FLHQWt¿FR��UHOLJLRVR��JDVWURQ{PLFR�
RX�¿ORVy¿FR�±�TXH�QmR�HVWHMD�DWUDYHVVDGR�SHOD�HVWHWL]DomR�GD�VREUHYLYrQFLD��'HVVH�PRGR��
a arte é tanto tradição quanto ruptura, entretecidas e cerzidas em uma vasta rede que revela 
proximidades e distanciamentos – presentes cujos sentidos, muitas vezes sobrepostos, não 
podem prescindir dos passados.

O tema do 24º Encontro da Anpap (“Compartilhamentos na Arte: redes e conexões”), sorra-
teiramente nos leva ao enfrentamento de questões que pululam em torno do campo artístico
-estético, tão agudas nos estudos contemporâneos da arte: não há pesquisa nem escritura na 
história e na crítica de arte que não evidencie, implícita ou explicitamente, a escolha de grades 
HVWpWLFR�¿ORVy¿FDV��³&RPSDUWLOKDPHQWRV��UHGHV�H�FRQH[}HV´�p�XP�WHPD�TXH�QmR�VH�DWpP�XQL-
FDPHQWH�DRV�ÀX[RV�H�DRV�FRQIURQWRV�FXOWXUDLV��HQWUH�DOWHULGDGHV�LQGLYLGXDLV�H�FROHWLYDV��PDV�
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WDPEpP�GL]HP�UHVSHLWR�D�SHUFHSo}HV�WHyULFDV�TXH��HP�VL�PHVPDV��SRGHP�ID]HU�IUXWL¿FDU�RX��
simplesmente, aniquilar a complexidade do olhar contemporâneo sobre seu entorno ou sobre 
os pretéritos que imprimem fantasmagorias e sobrevivências nem sempre evidentes no con-
temporâneo (Didi-Huberman, 2013).

No campo de estudos sobre a arte oriental, essas questões estão na ordem do dia. De fato, 
como acercar-se de um campo ainda tão pouco percebido por arte-historiadores brasileiros? 
Que perspectivas teórico-estéticas podem ser traçadas sem que se caia nas armadilhas do re-
lativismo cultural ou nas tentações do chauvinismo estético que condena o Outro à caricatura 
exótica? Como tratar das redes e conexões que sempre atravessaram a presunção de uma 
história da arte globalizada sem a escuta atenta de um Outro que, quase sempre, tem servido 
PDLV�SDUD�D�LQÀDomR�GD�HJRODWULD�RFLGHQWDO�GR�TXH�TXDOTXHU�RXWUD�FRLVD"�&ODXGH�/pYL�6WUDXVV��
antes de tratar do fascínio dos franceses pela cultura japonesa e sublinhando a modernidade 
desta antes da modernidade daqueles, argumenta:

“Evitemos pedir mais à antropologia; mas, na falta de algum dia conhecer uma cultura por 
dentro, privilégio reservado aos nativos, ela pode ao menos propor a estes uma visão de 
conjunto, reduzida a alguns contornos esquemáticos mas que eles, por estarem situados 
GHPDVLDGR�SHUWR��QmR�HVWDULDP�HP�FRQGLo}HV�GH�REWHU´��/pYL�6WUDXVV������������

Concordando com o antropólogo, poderíamos acrescentar que também não cabe pedir mais à 
KLVWyULD�H�j�¿ORVR¿D��SHOR�PHQRV�jTXHODV�DPDOJDPDGDV�SHORV�PRGHORV�SHUFHSWLYRV�HXURSHXV��
Entretanto, a consciência de nosso antropofagismo – característica que também parece atra-
vessar a cultura japonesa no que tange tanto às culturas que lhe são próximas historicamente 
quanto aquelas d’além mar – pode nos fazer exorcizar a tentação de desrespeito pelo Outro e 
pela sua cultura.

A abordagem da arte oriental por pesquisadores brasileiros, embora escassa e às vezes inter-
mitente diante da produção sobre a arte ocidental, não é novidade – pode-se mesmo assinalar 
TXH�RV�HVWXGRV�DUWtVWLFR�HVWpWLFRV�VREUH�R�2ULHQWH�WHP�PRVWUDGR�XP�I{OHJR�LQpGLWR�QRV�~OWLPRV�
20 anos entre nós e é fato que essas questões tem sido evidenciadas por pesquisadores 
brasileiros que têm privilegiado o debate sobre a arte oriental (e seus interstícios com a arte 
ocidental), alguns deles reunidos no grupo de pesquisa “Outros Orientes” e que, há alguns 
DQRV��YHHP�SURPRYHQGR�HYHQWRV�FLHQWt¿FRV�HVSHFt¿FRV��������������RX�HP�DVVRFLDomR�FRP�D�
$QSDS��������������FI��)UHLWDV���������������(��DVVLP��R�6LPSyVLR����³2ULHQWHV�H�2FLGHQWHV�HP�
UHGH��FRQH[}HV�H�GHVFRQH[}HV´���SURSRVWR�SRU�5RVDQD�GH�)UHLWDV�H�$IRQVR�0HGHLURV��H[S{V�R�
VHJXLQWH�UH¿QDPHQWR�GR�WHPD�GR�����(QFRQWUR�

³6H�D�FKDPDGD�JOREDOL]DomR��H�VHX�HTXLYDOHQWH�FXOWXUDO�±�IURQWHLUDV�PyYHLV��WURFDV�DUWtV-
ticas, abertura comunicacional – tem tido, com certa frequência, sua emergência datada 
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não no século XX, mas no início da Idade Moderna, na época das grandes navegações 
(Gruzinski, Hall), para aqueles que se dedicam ao Oriente, próximo ou extremo, e a seus 
QH[RV�FRP�RXWUDV�SDUWHV�GR�JORER��R�IHQ{PHQR�SRGH�IDFLOPHQWH�UHFXDU�DR�WHUFHLUR�PLOrQLR�
D�&���*XQGHU�)UDQN���1R�SDVVDGR�RX�QR�IXWXUR��R�PHUFDGR�GR�FRQKHFLPHQWR��0XUWHLUD��
aponta necessariamente para as redes entre Oriente e Ocidente. O presente simpósio te-
mático pretende acolher pesquisas que abordem as conexões (redes, tráfegos, vínculos, 
heranças, contaminações, trocas) e desconexões (resistências, interrupções, desvios, 
HVTXHFLPHQWRV��HQWUH�D�SURGXomR�H�D�FLUFXODomR�DUWtVWLFD�GH�PDWUL]�RFLGHQWDO�LQÀXHQFLDGD�
por aquela oriental e vice-versa, tanto do passado como da contemporaneidade. Preten-
de-se também ampliar a relativamente recente e controversa discussão, ao menos no 
FRQWH[WR�GH�WDLV�UHGHV��HP�WRUQR�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GD�DUWH�FRPR�FDPSR�DXW{QRPR��DR�
receber pesquisas que abordem questões teóricas e práticas em relação ao estatuto da 
DUWH�H�GR�DUWLVWD��H�GD�WUDQVPLVVmR�GR�VDEHU�H�GR�ID]HU�DUWtVWLFR�HP�VXDV�P~OWLSODV�JHR-
JUD¿DV´��)UHLWDV��������1

O simpósio contou com 12 comunicações de autores ligados a oito instituições diferentes (duas 
delas estrangeiras). Vejamos sucintamente como os próprios pesquisadores participantes tra-
duziram o tema do congresso e o consequente recorte acima sugerido, todos disponíveis nos 
Anais do 24º Encontro:

³2�ULVFR�H�D�VRUWH�GRV�YLDMDQWHV��PXQGRV�GH�DUWLVWD��$QD�&ULVWLQD�0HQGHV�)DoDQKD���(VWH�
artigo discorre um recorte sobre a experiência desenvolvida em meu mestrado em Ar-
WHV�QD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�&HDUi��8)&��GH�WtWXOR�³2FHDQR�>LQ@YHVWLGR�±�WHVVLWXUDV�
da distância (inventário de artista)”. A pesquisa culminou na criação de uma plataforma 
HOiVWLFD�GH�DOFDQFHV�H�FRQWiJLRV�TXH�UH~QH�WRGR�R�SURFHVVR�GD�H[SHULrQFLD�GH�YLDJHP�GH�
um experimento (um objeto originado pelo desenho de seu percurso no mapa mundi e 
um caderno de registro) a distintos exílios seguidos pela linha traçada. Tendo o Atlântico 
FRPR�HVSDoR�HQWUH��VXD�WUDYHVVLD�H�VXD�SDVVDJHP�SRU�FLQFR�DUWLVWDV�DQ¿WUL}HV��GHUDP�
lhe o estatuto de hóspede, estrangeiro. O “experimento viajante” pretendia ser disparo 
para um dissolver de fronteiras, ativando os corpos sob a forma da viagem. Nesse tex-
to-recorte desenvolvo um breve olhar sobre relação desse experimento com a primeira 
artista a receber o experimento, enquanto residente na Tunísia. Trazendo para si as ca-
racterísticas de viajante, nada como o risco e a sorte dos acasos para designá-los como 
ponto de partida do seu processo criativo. Analisamos as relações com o estrangeiro; a 
disposição de encontro ao novo e a abertura no deixar-se afetar pelo mundo fazendo do 
trabalho, um instigante processo que segue a cada experiência. Palavras-chave: risco; 
SURFHVVR�FULDWLYR��HVWUDQJHLUR��HQFRQWUR´��)DoDQKD��������������

“&DUWRJUD¿DV�GH�DVVLPHWULDV�HP�]RQDV�GH�FRQWDWR�2ULHQWH�2FLGHQWH (Célia Maria An-
WRQDFFL�5DPRV���$�SDUWLU�GRV�DQRV�������HVSHFLDOPHQWH�FRP�D�TXHGD�GR�0XUR�GH�%HUOLP�
H�DV�FRQH[}HV�GH�LQWHUQHW��WRGR�XP�QRYR�HVSDoR�GH�UHÀH[mR�VREUH�JOREDOL]DomR�LQYDGLX�
as academias. Entretanto, logo percebemos que um apartheid mundial desenha progres-

1  ,Q��6DQWRV��1DUD�&ULVWLQD�HW�DO���RUJV����$QDLV�GR�����(QFRQWUR�GD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO�GH�3HVTXLVDGRUHV�HP�$UWHV�3OiVWLFDV��
6DQWD�0DULD��56���$13$3��33*$57�8)60��33*$9�8)5*6�������
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VLYDPHQWH�D�PXOWLSOLFDomR�GRV�FRQÀLWRV�HVWDEHOHFHQGR�RXWUDV�FDUWRJUD¿DV�HP�]RQDV�GH�
contato de povos e culturas. Este artigo propõe pensar o eixo orientalismo/ocidentalismo 
a partir de manifestações de artistas engajados na discussão das assimetrias políticas, 
FXOWXUDLV��VRFLDLV�H�HFRQ{PLFDV�TXH�DÀLJH�PXOWLG}HV�HP�GLiVSRUD��3DODYUDV�FKDYH��2ULHQ-
WH��2FLGHQWH��DSDUWKHLG��FDUWRJUD¿D��GLiVSRUD´��5DPRV��������������

“5HVLGrQFLD�DUWtVWLFD�H�PRGRV�GH�DWXDomR�HP�UHGH��D�YLDJHP�FRPR�HVWUDWpJLD�LQ�
YHVWLJDWLYD��)UDQFLVFR�'DOFRO���2�DUWLJR�WUDWD�GDV�UHVLGrQFLDV�DUWtVWLFDV�FRPR�PRGR�GH�
atuação em rede, discutindo o expediente da viagem nas práticas contemporâneas. To-
PD�VH�FRPR�HVWXGR�GH�FDVR�R�SURMHWR�9(725��SURPRYLGR�SHOR�$WHOLHU�6XEWHUUkQHD�FRP�
¿QDQFLDPHQWR�GD�)XQDUWH��TXH��PHGLDQWH�HGLWDO�QD�,QWHUQHW��DEULX�LQVFULo}HV�HP�kPELWR�
QDFLRQDO�SDUD�SURSRVWDV�GH�UHVLGrQFLD�QR�LQWHULRU�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��2V�VHOHFLRQDGRV�
ËFDUR�/LUD��/XtVD�1yEUHJD�H�6DUD�/DPEUDQKR�UHDOL]DUDP�WUDEDOKRV�HQYROYHQGR�GHVORFD-
mentos, encontros, vivências e trocas. Tal noção de projeto artístico, que demanda a 
experiência de imersão em lugares desconhecidos a serem poeticamente investigados, 
oferece espaços de atuação alternativos aos modelos e sistemas centrados na materiali-
dade do objeto e na individualidade do artista, além de constituir ações críticas e de viés 
SROtWLFR�IUHQWH�DRV�ÀX[RV�GD�JOREDOL]DomR��3DODYUDV�FKDYH��UHVLGrQFLDV�DUWtVWLFDV��UHGHV�
FRODERUDWLYDV��SUiWLFDV�LQYHVWLJDWLYDV��SURFHVVRV�FUtWLFRV´��'DOFRO��������������

“'H�6XO�D�1RUWH��JOREDOL]DomR�H�FRPSDUWLOKDPHQWRV�QD�REUD�GH�3DXOR�1D]DUHWK (Gio-
vana Ellwanger). A partir do contexto de globalização, que envolve diversos campos na 
atualidade, o artigo discute os compartilhamentos que a arte contemporânea propõe en-
tre eixos “centrais” e “periféricos”. A abordagem da questão centra-se na obra “Noticias 
GH�$PpULFD´��GR�DUWLVWD�3DXOR�1D]DUHWK��H�VXD�H[SRVLomR�QD�IHLUD�0LDPL�$UW�%DVHO��HP�
������1HVWD�SURGXomR�HVSHFt¿FD�VmR�DSRQWDGDV�DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�FRPSDUWLOKDPHQ-
WRV��FRPSUHHQGLGDV�DWUDYpV�GH�XP�SURFHVVR�GH�UHHVFULWD�H�LQYHUVmR�GR�ÀX[R�GD�LQIRUPD-
ção entre centro e periferia. As relações entre globalização, arte e hierarquização são 
abordadas ao longo do texto e diretamente relacionadas à obra em questão, apoiando-se 
HP�DXWRUHV�FRPR�1LFRODV�%RXUULDXG��3HWHU�:HLEHO��+DO�)RVWHU��1pVWRU�*DUFtD�&DQFOLQL�H�
$QD�/HWtFLD�)LDOKR��3DODYUDV�FKDYH��DUWH�FRQWHPSRUkQHD��JOREDOL]DomR��FRPSDUWLOKDPHQ-
WR��3DXOR�1D]DUHWK���(OOZDQJHU��������������

“(VWHVLDV�H�DQHVWHVLDV�HP�PDWULP{QLRV�FXOWXUDLV��QRWDV�VREUH�FRUSR�H�FRWLGLDQR�
HQWUH�R�-DSmR�H�R�2FLGHQWH (José Afonso Medeiros). O presente estudo, partindo do 
caráter etnocêntrico da Estética em seu nascedouro no século XVIII, discute os modos 
GH�VXSHUDomR�GHVVH�FDUiWHU�D�SDUWLU�GH�GRLV�SULQFtSLRV�HVWpVLFRV�YHUL¿FiYHLV�QDV�UHODo}HV�
artístico-culturais entre Oriente e Ocidente desde meados do século XIX: (1) o senti-
mento estético da natureza imerso no cotidiano; e (2) a estesia erótica e a sublimação 
do corpo. Para tanto, considera-se aportes conceituais tanto de estetas (Katya Mandoki, 
$UWKXU�'DQWR��-DFTXHV�5DQFLqUH��0LFKHO�0DIIHVROL�H�.DNX]ǀ�2NDNXUD��TXDQWR�GH�DUWLV-
WDV��-XQLFKLUǀ�7DQL]DNL��7DNDVKL�0XUDNDPL��,VVD�.RED\DVKL��0DUJXHULWH�<RXUFHQDU�H�:DOW�
:KLWPDQ���3RU�¿P��SURS}H�VH��j�OX]�GDTXHODV�UHODo}HV��D�GHVFRQVWUXomR�GR�FRQFHLWR�GH�
³SDWULP{QLR� FXOWXUDO´�� 3DODYUDV�FKDYH�� HVWpWLFD� FRPSDUDGD��2ULHQWH� H�2FLGHQWH�� DUWH� H�
HVWHVLD���0HGHLURV��������������
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“&RQH[}HV�HQWUH�R�PXQGR�DQWLJR�H�R�PHGLHYDO��D�PHVTXLWD�GH�6DPDUUD (Katia Maria 
Paim Pozzer). A presente comunicação tem por objetivo discutir a transmissão da memó-
ria cultural na gênese e desenvolvimento da arte islâmica, tendo em vista as tradições 
mesopotâmicas na região do Oriente Próximo. O estudo contempla a análise formal e 
LFRQRJUi¿FD�GH�XP�GRV�SULQFLSDLV�FRPSRQHQWHV�DUTXLWHW{QLFRV�GR�LVODPLVPR���D�PHVTXL-
ta. Entendemos que a arte islâmica está enraizada em tradições culturais que remontam 
j�EDELO{QLRV��DVVtULRV�H�URPDQRV��H�TXH�HVWHV�IDWRUHV�UHQRYDP�VH�H�SHUPDQHFHP�DWLYRV�
como princípios desta arte. Nossa análise se dá à luz do estudo da transmissão das 
informações estéticas por meio de conexões culturais de longo curso, fundado por Aby 
:DUEXUJ´��3DODYUDV�FKDYH��KLVWyULD�GD�DUWH� LVOkPLFD��KLVWyULD�DQWLJD�RULHQWDO��KLVWyULD�GD�
DUWH�RULHQWDO��$E\�:DUEXUJ��PHPyULD�FXOWXUDO���3R]]HU��������������

“$�GDWDomR�GDV�JDUUDIDV�FRP�R�EUDVmR�GH�&DVWHOD�H�/HmR��0DULD�)HUQDQGD�/RFKVFK-
PLGW���$V�JDUUDIDV�FRP�R�EUDVmR�GH�&DVWHOD�H�/HmR�FRQVWLWXHP�XPD�GDV�SULPHLUDV�JUDQ-
des encomendas realizadas pelos europeus em porcelana brasonada azul e branco da 
China. Na ausência de documentação referente, ainda não se sabe quem as encomen-
dou, nem para que mercado eram destinadas. Tampouco se chegou a um consenso so-
bre sua datação pelo fato de existirem dois tipos de garrafas portadoras do brasão: uma 
FRP�GHFRUDomR�WtSLFD�GD�HUD�:DQOL��������������FRP�URFKHGRV��ÀRUHV�H�LQVHWRV��H�RXWUD�
FRP�GHFRUDomR�WtSLFD�GR�3HUtRGR�GH�7UDQVLomR��������������FRP�OHWUDGR�HP�SDLVDJHP�
PRQWDQKRVD��1DV�UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUi¿FDV��R�SHUtRGR�GH�SURGXomR�RVFLOD�HQWUH������H�
������2�REMHWLYR�GHVWD�SHVTXLVD�p�FKHJDU��SRU�PHLR�GH�DQiOLVH�HVWLOtVWLFD�GDV�SHoDV��j�
sua correta datação. Palavras-chave: porcelana chinesa azul e branco de exportação; 
SRUFHODQD�EUDVRQDGD��&DVWHOD�H�/HmR��SRUFHODQD�GR�SHUtRGR�GH�WUDQVLomR��WXOLSDV´��/R-
FKVFKPLGW��������������

“,GHLD�GH�LGHRJUDPD´��D�PRQWDJHP�LQWHOHFWXDO�GH�6HUJXHL�(LVHQVWHLQ�H�VXD�LQÀXrQ�
FLD�QD�SRHVLD�FRQFUHWD�EUDVLOHLUD (Priscilla Guimarães Martins). Este artigo apresenta 
XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�PpWRGR�GH�PRQWDJHP�FLQHPDWRJUi¿FD�GH�6HUJXHL�(LVHQVWHLQ� H�
VXD�LQÀXrQFLD�QD�SRHVLD�FRQFUHWD��IRUPXODGD�QR�%UDVLO�SHORV�LQWHJUDQWHV�GR�JUXSR�1RL-
gandres. Para tanto, retoma-se o princípio da escrita ideogrâmica oriental, que serviu 
de base tanto para a elaboração da montagem eisensteiniana quanto para a teoria da 
poesia concreta. Nessa abordagem, serão destacados alguns casos em que a referência 
do ideograma se evidencia e a questão da montagem emerge como elemento central 
FRQVWLWXLQWH�GR�ID]HU�FLQHPDWRJUi¿FR�H�SRpWLFR��3DODYUDV�FKDYH��FLQHPD��SRHVLD��OLQJXD-
JHP´��0DUWLQV��������������

“(VSHFL¿FLGDGHV�HP�PHLRV�QmR�HVSHFt¿FRV��5HQDWD�)DYDULQ�6DQWLQL���2�SUHVHQWH�WH[WR�
SURS}H�SHQVDU�D�UHSUHVHQWDomR�QD�SURGXomR�DUWtVWLFD�FRQWHPSRUkQHD�HP�¿QV�GRV�PHLRV�
HVSHFt¿FRV��$FHUFDQGR�VH�GDV�FRQGLo}HV�SURGXWLYDV�HP�DOJXPDV�DQiOLVHV�GH�5RVDOLQG�
.UDXVV��R�REMHWLYR�FRQVLVWH�QD�LQÀH[mR�VREUH�SURGXo}HV�YROWDGDV�DR�SRVLFLRQDPHQWR�GR�
DUWLVWD�RX�HVSHFWDGRU�FRP�UHODomR�j�OXJDUHV�GH¿QLGRV�SRU�DFRQWHFLPHQWRV�GH�VXVSHQVmR�
H�VREUHSRVLo}HV�GH�WHPSRV�H�HVSDoRV��UHÀHWLGRV�SHOD�GLVVROXomR�GRV�PHLRV�WUDGLFLRQDLV�
de produção artística e suas essências. Palavras-chave: representação; artista; especta-
GRU��GLVFXUVRV�GD�DUWH�FRQWHPSRUkQHD´��6DQWLQL��������������
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“/i�H�Fi��DFDGHPLDV��HVFRODV��WUDGLo}HV��5RVDQD�3HUHLUD�GH�)UHLWDV���2V�VLJQL¿FDGRV�
GR�WHUPR�³DFDGHPLD´�RX�GR�DGMHWLYR�³DFDGrPLFR´�QR�FRQWH[WR�FXOWXUDO�DVLiWLFR�VmR�P~O-
WLSORV��DOpP�GH�YDULDUHP�PXLWR�DR�ORQJR�GR�WHPSR��3RU�Oi��HOHV�DSUHVHQWDP�VLJQL¿FDGRV�
GLIHUHQWHV��HVSHFt¿FRV��H�XVRV�UHJLRQDLV�~QLFRV��7DQWR�TXH�XPD�FRPSDUDomR��SRU�H[HP-
SOR��HQWUH�D�ËQGLD�H�R�%UDVLO��DQWHV�GD�FKHJDGD�GRV�VLVWHPDV�FRORQLDLV�HXURSHXV�GH�HQVLQR�
artístico, britânico e francês, respectivamente, parece não fazer muito sentido. Entretan-
to, se tomarmos o caso indiano – e não apenas a Europa como referência – como ponto 
GH�SDUWLGD�SDUD�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�LPSDFWR�GR�QRYR�VLVWHPD�GH�HQVLQR�DUWtVWLFR�HQWUH�
QyV��HQFRQWUDUHPRV�VLPLODULGDGHV�H�GLYHUJrQFLDV�TXH�UHSXWDPRV�~WHLV�SDUD�UHSHQVDUPRV�
a questão. A perspectiva sugerida visa desviar a atenção – do foco na metrópole, e por-
tanto de uma analogia forçosamente desigual – para outras experiências onde as rela-
ções de poder, as invenções de mitos identitários e de tradições se mostram bem mais 
próximos do que poderiam parecer à primeira vista. Palavras-chave: academia; ensino 
DUWtVWLFR��2ULHQWH�2FLGHQWH���)UHLWDV��������������

“6KHED�&KKDFKKL�H�D�QDWXUH]D�GR�VDJUDGR��/~FLD�+HOHQD�)LGHOLV�%DKLD��9DQHVVD�&RVWD�
da Rosa) O presente texto propõe um entrelaçamento das culturas Oriental e Ocidental 
DWUDYpV�GH�XPD�TXHVWmR�HYLGHQFLDGD�QDV�REUDV�LQWLWXODGDV�:DWHU�'LYLQHU��������H�%ODFN�
:DWHUV�:LOO�%XUQ��������GD�DUWLVWD�HWtRSH�6KHED�&KKDFFKL���D�TXDO�YLYH�H�WUDEDOKD�DWXDO-
mente na Índia. Essa questão volta-se para um problema ecológico mundial, ou seja, a 
poluição desenfreada dos rios. Porém com uma ressalva: os rios, para os indianos, são 
considerados sagrados e, em sua maioria, representam deuses. Como é o caso do rio 
<DPXQD��QD�ËQGLD��TXH�UHSUHVHQWD�D�GHXVD�<DPXQD�'HYL��D�GHXVD�GD�SXUL¿FDomR��&RP�
isso, é construído um desdobramento das obras de Chhachhi por meio das leituras de 
Néstor García Canclini, autor ocidental que pontua em seu pensamento a necessidade 
dos trânsitos culturais, e de Gita Mehta, escritora indiana que aponta a diversidade do 
XQLYHUVR�LQGLDQR�HP�VHXV�FRQWRV��3$/$95$6�&+$9(��DUWH��2ULHQWH��2FLGHQWH��WUkQVLWRV�
FXOWXUDLV��6KHED�&KKDFKKL´��%DKLD��5RVD��������������

“9D]LR��DWLYLGDGH�H�PHGLDomR�QD�REUD�GH�0LUD�6FKHQGHO (Victor Raphael Rente Vidal). 
(VWD�FRPXQLFDomR�SUHWHQGH�DERUGDU�D�REUD�GD�DUWLVWD�0LUD�6FKHQGHO�SDUWLQGR�GR�SUHVVX-
posto de que os espaços em branco, vazios ou transparentes encontrados em seus tra-
balhos criam zonas de atividade, transitoriedade e transformação. A partir dessa noção, 
propomos uma relação com a noção de vazio existente na arte e no pensamento japo-
nês, enxergando nesses espaços potencialidade, mediação, passagem, comunicação. 

3DODYUDV�FKDYH��0LUD�6FKHQGHO��YD]LR��DUWH�MDSRQHVD´��9LGDO��������������

Pelo exposto, nem todas as abordagens tratam de arte oriental ou das relações desta com 
outras fronteiras da arte. Entretanto, todas elas expõem vários tipos de intercursos, de multi-
culturalidades, de interstícios e interditos entre regiões (reais ou virtuais), de estranhamentos, 
aproximações e distanciamentos – todas estas, questões caras para a percepção das relações 
HVWpWLFR�FXOWXUDLV�HQWUH�ODWLWXGHV�H�ORQJLWXGHV�GLIHUHQFLDGDV��DUWH�RULHQWDO�LQFOXVD��$R�¿QDO�GRV�
debates, chegou-se a propor que o simpósio futuramente ampliasse seu foco para além da 
ÈVLD�H�DEDUFDVVH�WDPEpP�D�DUWH�SURGX]LGD�QD�ÈIULFD�H�QD�$PpULFD�/DWLQD�±�R�TXH�SURYLVRULD-
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PHQWH�IRL�FKDPDGR�GH�6LPSyVLR�$$$$��$UWH�GD�ÈVLD��ÈIULFD�H�$PpULFD�/DWLQD��

3RU�PDLV�TXH�<D\RL�.XVDPD��$L�:HLZHL�H�7DNDVKL�0XUDNDPL��GHQWUH�RXWURV�DUWLVWDV�RULHQWDLV��
já sejam “velhos conhecidos” dos estudiosos da arte contemporânea, a história da arte e toda 
a plêiade de recortes teóricos que ela privilegia ainda apresenta vastas regiões de sombras 
TXDVH�LPSHQHWUiYHLV�WDQWR�SDUD�R�HVWXGLRVR�TXDQGR�SDUD�R�D¿FLRQDGR�GD�DUWH��(�HVVDV�VRP-
bras dizem respeito, quase sempre, às produções artísticas de culturas que embora mais ou 
menos aproximadas na contemporaneidade, guardam características insuspeitadas por nossa 
Ym��QHVWHV�FDVRV��¿ORVR¿D��6KLJHPL�,QDJD��¿OyVRIR�H�KLVWRULDGRU�MDSRQrV�GD�DUWH���GDQGR�HFR�
D�HVWHWDV�MDSRQHVHV�GR�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;��FRPR�.DNX]ǀ�2NDNXUD��H�GLVFXWLQGR�D�SUHVXPLGD�
globalização da história da arte, indica que as ferramentas conceituais que os historiadores 
ocidentais da arte utilizam nem sempre são adequadas ao trato com a arte do extremo oriente:

Ȋ�� I£FLO� IDODU� VREUH� ȊGHVORFDPHQWRȋ� �FRPR� -DPHV� &OLRUG� ID]��� ȊKHWHURWRSLDȋ�
(como Michel Foucault) ou “contingência” (como no termo de Richard Rorty), 
mas, vivenciá-lo é bem diferente. [...] Deve-se reconhecer, de uma vez por to-
das, que a noção de uma História da Arte Global é, em si mesma, altamente 
elusiva e conceitualmente elíptica (movendo-se eternamente em uma órbita 
elíptica), assim como a versão japonesa de uma História da Arte Global perma-
nece elusiva e elíptica para os espectadores ocidentais” (Inaga, 2011: 84-85).

A percepção de Inaga – agudíssima, convenhamos – nos coloca numa encruzilhada a partir 
da qual só se poderá avançar se estivermos dispostos ao escambo conceitual, sem enquadra-
PHQWRV�KHJHP{QLFRV�D�SULRUL��$�H[LVWrQFLD�GH�XP�JUXSR�DLQGD�UHGX]LGR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GH-
dicados à AAAA, atesta em nosso próprio país esse caráter elíptico da história globalizada da 
arte, mesmo reconhecendo-se a recente inserção dos chamados “estudos culturais” no campo 
da arte. Nesse sentido, pode-se considerar que

“é preciso demolir a noção de patrimônio. “Patrimônio” tem um sentido muito 
arraigado de paternalismo, patriarcado, monoteísmos de crença e de gênero, 
de pátria, de nacionalismo, de pátrio-poder, de herança patrilinear, de acumu-
lação do capital político, econômico e simbólico, de poder disciplinar e vertica-
lizado, de latifúndio, de cerceamento e de exclusão territorial. O conceito de 
patrimônio está profundamente comprometido com tudo aquilo que caracte-
riza a deferência à hegemonia masculina e, por isso, já não se pode utilizá-lo 
como sinônimo dos intercursos, sincretismos, miscigenações, fricções e amál-
gamas presentes em toda e qualquer cultura. Toda e qualquer memória ou 
herança cultural é muito mais fruto de relações do que de hermafroditismos e, 
portanto, o termo “matrimônio cultural” vem bem a calhar à denominação de 
qualquer traço comum a duas ou mais culturas, já que pressupõe, justamente, 
acasalamentos (consentidos ou não), trocas corporais, miscigenações, mutua-
lidades, gestações e parcerias que permitem a sobrevivência, mesmo conside-
rando-se as diversas assimetrias que toda relação matrimonial comporta. Não 
se trata, obviamente, de apenas substituir um termo pelo outro, mas de pre-
cisar uma mutação conceitual que sai da verticalidade sistêmica e instala-se 
na horizontalidade ecossistêmica. Ainda há, claro, quem sustente hegemonias 
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entre saberes e culturas, mas o campo da criação artístico-estética em todas 
as suas latitudes e longitudes vem insistindo na contradição das hegemonias 
há pelo menos um século e meio” (Medeiros, 2015: 3217).

Tal como nossos ancestrais, em pleno século XXI ainda somos instintivamente impelidos à 
navegação. Alcemos as âncoras, pois!
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